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Análise e desenvolvimento de métodos de validação de 
diagnósticos de enfermagem em adultos: uma revisão

RESUMO
Objetivo: Analisar, de acordo com a literatura, o desenvolvimento de métodos de validação de diagnósticos de enfermagem em 
adultos. Métodos: Estudo realizado em junho de 2020, em base de dados: Google acadêmico, Portal de Periódicos CAPES, Lite-
ratura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Banco de Dados em Enfermagem (BDENF) e PubMed. Nos 
anos 2016 à 2020. Os descritores utilizados foram: “Estudos de validação” AND “Diagnóstico de enfermagem” AND “Adulto” e 
seus correspondentes em inglês. Resultados: Sendo assim, 09 artigos entraram na síntese qualitativa. Destacam-se o modelo 
clínico de Gordon e Sweeney, validação de conteúdo, clínico diferencial de Fehring e modelo de análise do conceito, validação por 
especialistas e validação clínica de Hoskins. Conclusão: Torna-se imprescindível a realização de mais estudos de validação e de 
acurácia dos diagnósticos de enfermagem.
DESCRITORES:  Adulto; Diagnóstico de enfermagem; Estudos de validação.

ABSTRACT
Objective: To analyze, according to the literature, the development of validation methods for nursing diagnoses in adults. Me-
thods: Study carried out in June 2020, in database: Google academic, CAPES Journal Portal, Latin American and Caribbean Li-
terature in Health Sciences (LILACS), Nursing Database (BDENF) and PubMed. In the years 2016 to 2020. The descriptors used 
were: “Validation studies” AND “Nursing diagnosis” AND “Adult” and their correspondents in English. Results: Thus, 09 articles 
entered the qualitative synthesis. Noteworthy are the Gordon and Sweeney clinical model, content validation, Fehring's diffe-
rential clinical and concept analysis model, validation by specialists and Hoskins' clinical validation. Conclusion: Further studies 
on validation and accuracy of nursing diagnoses are essential.
ESCRIPTORS: Validation study; Nursing diagnosis; Adult.

RESUMEN 
Objetivo: Analizar, de acuerdo con la literatura, el desarrollo de métodos de validación de diagnósticos de enfermería en adultos. 
Métodos: Estudio realizado en junio de 2020, en base de datos: académico de Google, Portal de Revistas CAPES, Literatura Lati-
noamericana y del Caribe en Ciencias de la Salud (LILACS), Base de Datos de Enfermería (BDENF) y PubMed. En los años 2016 a 
2020. Los descriptores utilizados fueron: “Estudios de validación” Y “Diagnóstico de enfermería” Y “Adulto” y sus corresponsales 
en inglés. Resultados: Así, 09 artículos ingresaron a la síntesis cualitativa. Destacan el modelo clínico de Gordon y Sweeney, la 
validación de contenido, el modelo de análisis clínico y conceptual diferencial de Fehring, la validación por especialistas y la va-
lidación clínica de Hoskins. Conclusión: Es fundamental realizar más estudios sobre la validación y precisión de los diagnósticos 
de enfermería.
DESCRIPTORES:  Estudio de validación; Diagnóstico de enfermería; Adulto.
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INTRODUÇÃO

O processo de enfermagem (PE) é 
composto por cinco etapas: his-
tórico/coleta de dados, diagnósti-

co de enfermagem (DE), planejamento, 
implementação e avaliação. Sendo o DE 
momento fundamental para tomada de 
decisão terapêutica oferecendo sustenta-
ção para intervenções adequadas1,2.

Desse modo, a execução das etapas do 
PE é algo necessário e sistemático que pos-
sibilita suporte científico à equipe de en-
fermagem, bem como direcionamento nas 
ações prestadas ao paciente3.

Com isso, os DE são ditos como “um 
julgamento clínico relativo a uma resposta 
humana indesejável para as condições de 
saúde ou processos de vida em um indiví-
duo, família, grupo ou comunidade”4. Eta-
pa que orienta as intervenções de maneira 
específica5. 

Dito isso, a elaboração do DE forne-
ce subsídios para uma comunicação clara 
entre enfermeiros e proporciona um pla-
nejamento da assistência mais fidedigno, 
agregando assim vantagens para o cuidado 
com o paciente4.

Nesse sentido, para determinar que um 
DE demonstra credibilidade, se tal taxo-
nomia possui fiabilidade para expressar 
um estado de saúde, doença ou bem-estar 
do indivíduo é necessário validá-lo através 
dos estudos de validação6. 

Portanto, um dado diagnóstico torna-
-se fidedigno quando suas propriedades 
estão ancoradas em indícios e são diferen-
ciadas em diversos contextos clínicos atra-
vés dos métodos de validação7. 

Por isso, a North American Nursing 
Diagnosis Association - International 
(NANDA-I) tem estimulado pesquisa-
dores a sujeitarem os DE a processos de 
validação, como maneira de certificar seu 
rigor8.

Sendo assim, desde a década de 90, os 
estudos de validação vêm apresentando 
relevante interesse dentre os pesquisado-

res. Isso então, estimula a criação de novos 
diagnósticos para acontecimentos ainda 
não detalhados na taxonomia9,10. 

Dessa maneira, a validação de um DE 
nos diz sobre a acurácia que o mesmo 
apresenta a uma determinada situação de 
saúde ou bem estar do indivíduo e sua co-
letividade, algo importante para o aprimo-
ramento do entendimento sobre eles para 
a prática clínica11. 

Com isso, é por meio dos processos de 
validação que se torna possível apontar se 
as características definidoras ou os fatores 
de risco de um dado DE e são reconheci-
dos por uma expressiva quantidade de en-
fermeiros12,13.

Nesse sentido, a literatura descreve 
métodos de validação para ajudar enfer-
meiros no desenvolvimento de dedução 
diagnóstica. São exemplos os modelos 
propostos por Gordon e Sweeney (1979), 
Fehring (1987) e Hoskins (1989)6,12,14.

Ainda, existem estudos de acurácia de 
indicadores clínicos proposto por Lopes, 
Silva e Araújo (2012) onde é descrito que 
para estudar a acurácia dos indicadores 
clínicos com base na teoria de testes diag-
nósticos é necessário realizar: análise de 
conceito, análise de conteúdo por especia-
listas e análise da acurácia dos indicadores 
clínicos15.

Nesse contexto, pesquisas sobre DE 
tornam-se necessárias para fornecer maior 
sustentação e otimização de evidências da 
taxonomia de diagnósticos da NANDA-I, 
bem como para fortalecer a prática clínica 
do enfermeiro. Não só isso, mas faz-se im-
prescindível os estudos de validação afim 
de contribuir para o refinamento dos DE, 
sendo importante observar o que vem sen-
do pesquisado no Brasil e no mundo sobre 
este assunto16.

Por isso, o objetivo do presente estudo 
foi realizar uma revisão integrativa da lite-
ratura a fim de analisar o desenvolvimento 
de métodos de validação de diagnósticos 
de enfermagem em adultos.

MÉTODOS

Foi realizada uma revisão integrativa da 
literatura, pois nos fornece conhecimento 
por meio de resultados de estudos reali-
zados na prática17. Sendo assim, a análise 
dos estudos selecionados foi norteada pela 
seguinte pergunta: Quais métodos de va-
lidação dos diagnósticos de enfermagem 
vem sendo desenvolvidos no Brasil e no 
mundo nos últimos 5 anos?

Sendo assim, os estudos foram sele-
cionados por meio de pesquisa eletrôni-
ca nas seguintes bases de dados: Google 
acadêmico, Portal de Periódicos CAPES, 
Literatura Latino-Americana e do Caribe 
em Ciências da Saúde (LILACS), Banco 
de Dados em Enfermagem (BDENF) e 
PubMed. Os descritores utilizados foram 
os seguintes: “Estudos de validação” AND 
“Diagnóstico de enfermagem” AND 
“Adulto” e “Validation study” AND “Nur-
sing diagnosis” AND “Adult” em todas as 
bases de dados.

Com isso, os critérios de inclusão fo-
ram: artigos nos idiomas inglês, espanhol 
e português, nos últimos cinco anos (2016 
à 2020), envolvendo a análise e desenvol-
vimento de métodos de validação de diag-
nósticos de enfermagem em adultos. 

Dessa maneira, os critérios de exclu-
são foram artigos de revisão de literatura, 
metanálise, editoriais, cartas ao editor e 
artigos de reflexão. A partir das buscas nas 
bases de dados e aplicação dos critérios de 
elegibilidade, foram incluídos 09 estudos 
na síntese qualitativa. A Figura 1 apresenta 
o fluxograma de seleção desses estudos, de 
acordo com o método prisma.

Contudo, para seleção dos estudos foi 
executado uma leitura minuciosa dos tí-
tulos e resumos, sendo incluídos apenas 
as pesquisas que atendiam aos critérios de 
inclusão supracitados. 

Portanto, para a escolha final dos arti-
gos, foi realizada uma análise crítica afim 
de responder a pergunta norteadora dessa 
pesquisa. Dos estudos selecionados para a 
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amostra final, foram coletados os seguin-
tes dados: ano de publicação, título do 
artigo, autores, revista, periódico e resul-
tados. Os dados foram submetidos à aná-
lise descritiva e a síntese dos resultados foi 
apresentada em quadros.

RESULTADOS
Os resultados do presente estudo en-

contram-se na Tabela 1. 

DISCUSSÃO

Os estudos de validação dos diagnós-
ticos de enfermagem são motivados por 
metodologias descritas anteriormente, 
como o modelo clínico de Gordon e 
Sweeney (1979); validação de conteúdo 
e clínico diferencial de Fehring (1987) e 
modelo de análise do conceito, validação 
por especialistas e validação clínica de 
Hoskins (1989)18,19.

Figura 1. Fluxograma e critérios de seleção e inclusão dos artigos 

N Data Título Autores Periódico Resultados

1 2019

Validação clínica do diagnóstico de 
enfermagem 00085 mobilidade 
física Prejudicada em vítimas de 

múltiplos traumas

Ferreira RC, Duran 
ECM

Revista Latino America-
na de Enfermagem

A amostra de 126 pacientes, onde a 
característica definidora com maior 
prevalência foi “dificuldade para vi-

rar-se” com porcentagem de 58,73%.

2 2018
Clinical validation of the nursing 

diagnosis of ineffective protection in 
hemodialysis patients

Tinoco JD, Paiva 
MGMN, Frazão 

CMFQ, Lucio KDB, 
Fernandes MICD, 
Lopes MVO, Lira 

ALBC

Journal of  clinical 
nursing

Os indicadores “febre”, “aumento 
do número de hospitalizações”, 
“fraqueza” e “infectados acesso 

vascular” configuram-se com alta 
especificidade.

3 2018

Acurácia dos indicadores clínicos 
dos diagnósticos de enfermagem 

do subconjunto terminológico 
“Community nursing” para usuários 

hipertensos e diabéticos

Costa PCP

Tese apresentada à 
Faculdade de Enferma-

gem da Universidade 
Estadual de Campinas 

Os DE “hiperglicemia”, “hipoglice-
mia” e “percepção tátil prejudicada” 
foram considerados acurados pela 

análise de acurácia.

4 2017

Validação do conteúdo do diagnós-
tico de enfermagem intolerância 

à atividade em pacientes com insufi-
ciência cardíaca

Ferreira GL

Dissertação apresen-
tada à Coordenação do 
Curso de Pós-Gradua-

ção em Enfermagem da 
Universidade Federal do 

Ceará

Em “resposta anormal da pressão 
sanguínea a atividade” e “resposta 
anormal da frequência cardíaca a 

atividade” os juízes sugeriram uma 
revisão conceitual.

5 2017

Validação clínica do diagnóstico de 
enfermagem “resposta disfuncio-
nal ao desmame ventilatório” em 
pacientes adultos internados em 

Unidade de Terapia Intensiva

Silva LCR

Dissertação apresen-
tada ao Programa de 

Pós-Graduação da 
Escola de Enfermagem 
da Universidade Federal 

de Minas Gerais

Os indicadores clínicos identificados 
com maior frequência para deter-

minação da “Resposta disfuncional 
ao desmame ventilatório” foram a 

“taquipnéia”, “queda de saturação” e 
“taquicardia”. 

Tabela 1 – Demonstrativo dos artigos que integram a Revisão Integrativa.
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A saber, dentre estes modelos que são 
considerados mais tradicionais, destacam-
-se a metodologia descrita por Fehring. 
Em estudo realizado nas produções dos 
programas de pós-graduação do Brasil 
acerca do assunto, observou-se que 58,3% 
baseavam-se no que este autor sugeria16.

Sendo assim, Fehring propôs inicial-
mente dois modelos: validação de conteú-
do diagnostico e validação clínica. E após, 
incluiu um novo método: validação dife-
rencial de diagnósticos20.

Com isso, para que seja feito o teste de 
um diagnóstico de enfermagem, torna-se 
imprescindível sujeita-lo à validação clí-
nica por meio de estudos estatísticos, con-
frontando dois métodos diferentes pelo 
menos, para ser observada sua pertinência 
e garantia de sua utilidade clínica21.

Contudo, entraves para a realização 
dos métodos supracitados vêm sendo 
apresentadas pelos pesquisadores. Princi-
palmente no tocante à análise de conceito 
bem como, a captação do grupo de espe-
cialistas18,22,23.

Dito isso, em estudo realizado sobre 
a validação clínica do diagnóstico de en-
fermagem “resposta disfuncional ao des-
mame ventilatório” em pacientes adultos, 
foi descrito como limitação a dificuldade 
para determinar as definições conceituais 
e operacionais das características definido-
ras do diagnóstico19.

No entanto, a etapa de seleção de peri-
tos, torna-se um aspecto delicado num es-
tudo de validação de conteúdo diagnóstico 
e apesar do método de seleção de Fehring 
ser bastante narrado na literatura, colocá-lo 
completamente em prática é algo difícil24. 

Por isso, são realizadas adaptações ao 
modelo de Fehring e isso é algo que se 
mostra eficiente na investida de promover 
uma amostragem de enfermeiros peritos 
com perfil tanto assistencial como de pes-
quisador e que tenha conhecimento sobre 
a taxonomia da NANDA-I19,25.

Além disso, o tempo de experiência 
profissional pode ser considerado uma 
condição facilitadora no relacionamento 
com o paciente, pois o enfermeiro aprimo-
ra a sua capacidade de identificar necessi-
dades para que ações sejam planejadas26.

Desse modo, a expertise é conquistada à 
medida que o enfermeiro vivencia situações 
diversas em seu ambiente de trabalho. O 
profissional recém-formado tende a ser aten-
to ás minúcias, porém esse comportamento 
atinge um auge, seguindo de uma estabilida-
de e decaimento ao longo do tempo23.

Assim, peritos não são infalíveis e ten-
dem a cometer erros ligados a omissão de 
informações importantes e tendência a 
hipóteses. Porém, os enfermeiros que rea-
lizam uma pós graduação em diagnóstico 
de enfermagem tendem a estarem aptos a 
um julgamento meticuloso23,27.

Nesse sentido, como alternativa aos 
modelos tradicionais de validação surgem 
os estudos de acurácia de indicadores clí-
nicos, onde são propostos os passos: aná-
lise de conceito, análise de conteúdo por 
especialistas e análise de acurácia dos indi-
cadores clínicos15,18,22,23.

Nesse contexto, em um estudo de va-
lidação do conteúdo do diagnóstico de 
enfermagem intolerância a atividade em 
pacientes com insuficiência cardíaca, foi 
observado a construção de uma teoria de 
médio alcance (TMA)18.

Sendo assim, uma TMA trata-se de 
uma alternativa menos subjetiva às gran-
des teorias de enfermagem, com o intuito 
de torna-las mais apropriadas para o mo-
mento de prática do enfermeiro28.

Contudo, a elaboração de TMA em 
pesquisas na enfermagem é algo deficien-
te mesmo que seja considerada de grande 
valia para orientar a prática de enfermeiros 
tanto a nível nacional como mundial29.

CONCLUSÃO

Os estudos de validação mesmo que 
sejam considerados de grande valia 
para o desenvolvimento científico da 
enfermagem, percebe-se que os mesmos 
são escassos.

Dito isso, torna-se imprescindível a re-
alização de mais estudos de validação e de 

6 2017

Falta de adesão em pessoas vivendo 
com HIV: acurácia das característi-
cas definidoras do diagnóstico de 

enfermagem

Silva RAR, Costa 
MMN, Neto VLS, 
Silva BCO, Costa 
CS, Andrade IFC

Revista Latino America-
na de  Enfermagem

O indicador mais sensível foi “falta 
a compromissos agendados” e 

“comportamento de falta de adesão 
e “falha em alcançar os resultados” 
apresentaram maior especificidade.

7 2017

Análise do “padrão respiratório 
ineficaz” e “ventilação espontânea 
prejudicada” de adultos com oxige-

noterapia

Seganfredo DH, 
Beltrão BA,  Silva 
VM, Lopes MVO

Revista Latino America-
na de  Enfermagem.

A maioria das CD apresentou baixa 
capacidade discriminativa e baixo 

percentual de variância.

8 2016

Validação do diagnóstico de en-
fermagem “risco de olho seco” em 
pacientes adultos internados em 

unidade de terapia intensiva

Botarelli FR

Tese apresentada ao 
Programa de Pós - Gra-

duação em Enferma-
gem  da Universdade 

Estadual do Rio Grande 
do Norte

Os fatores de risco validados foram: 
“lagoftalmia”, “ventilação mecânica 

invasiva”, “ausência ou redução 
do reflexo espontâneo de piscar”, 

“analgésicos opioides”, “sedativos”, 
“antibióticos” e “vasodilatadores”.

9 2016

Validação das características defi-
nidoras do diagnóstico de enfer-

magem “conforto prejudicado” em 
oncologia

Gonçalves MCS, 
Brandão MAG, 

Duran ECM

Acta Paulista de Enfer-
magem 

Foram validados o conteúdo de 17 
CD do DE estudado e mais outras 

07 foram propostas. 
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acurácia dos diagnósticos de enfermagem, 
em diferentes situações clínicas. Afim, de 

tornar cada item da taxonomia mais fiável 
para a execução do trabalho, bem como 

para que tenha uma linguagem mais uni-
versal entre os enfermeiros. 
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